
 

Consulta Nacional da FNE avalia ano letivo 2022/2023 

 

A Federação Nacional da Educação (FNE) vai lançar, entre 30 de junho e 7 de julho de 2023, uma 

Consulta Nacional online, destinada a todos os Educadores e Professores do Continente e Regiões 

Autónomas, com o objetivo de conhecer a avaliação que fazem das Condições de Trabalho do ano 

letivo que se aproxima do seu final. 

De que forma o bem-estar e desenvolvimento profissional foi afetado pelas alterações económicas? 

Que condições foram aplicadas para o processo Ensino-Aprendizagem? Existiu oferta de formação 

contínua? Os alunos foram prejudicados por insuficiência de docentes?  

Estes são exemplos de questões do questionário da consulta que a FNE promove pelo terceiro ano 

consecutivo e cujas respostas vão servir de fundamento para a ação político-sindical da FNE para o 

próximo ano letivo de 2023-2024. 

Num ano letivo ainda marcado pela recuperação das aprendizagens, o Governo tinha a 

responsabilidade de investir e dotar as escolas e os professores com os recursos e condições que lhes 

permitissem a definição e concretização de estratégias viradas para o sucesso escolar de todos os 

alunos integrados no nosso sistema educativo. 

Num contexto difícil, os educadores e professores portugueses demonstraram, mais uma vez, um 

empenho, dedicação e profissionalismo inabaláveis, continuando envolvidos na disponibilização e 

promoção de um ensino de qualidade. 

A valorização e dignificação da carreira docente continua uma promessa. E a mudança que a FNE e os 

docentes reivindicam apenas é possível com a aposta em carreiras profissionais, salários e condições 

de trabalho dignos, que garantam condições objetivas para responder aos desafios digitais e da 

educação ambiental, já urgentes no presente. 

A FNE recorda que a análise aos resultados da consulta no passado ano letivo de 2022-23 – 

respondida por quase três mil participantes – demonstrou que os docentes portugueses tinham 

como principais preocupações:   

- a clarificação dos conteúdos das componentes letiva e não letiva de estabelecimento, garantindo 

que na componente letiva se integram todas as atividades educativas realizadas pelo docente com 

qualquer número de alunos; 



- a simplificação/eliminação de suportes digitais redundantes e/ou supérfluos; 

- a eliminação de todos os procedimentos burocráticos considerados inúteis, canalizando o tempo 

dos docentes para o processo de ensino-aprendizagem. 

Com os resultados da consulta de julho de 2023, a FNE pretende reunir as preocupações dos 

educadores e professores para pressionar o Governo, no sentido que proceda a um sólido 

investimento numa Educação de qualidade, justa, inclusiva e sustentável.  

A FNE lembra que é insuficiente anunciar um valor no Orçamento de Estado. É necessário que esse 

número seja aplicado na prática, para melhorar as condições de vida e de trabalho que permitam aos 

profissionais da educação um bom desempenho e o seu bem-estar físico e emocional, tanto nas 

escolas, como na família e na sociedade em geral. 

A Consulta Nacional da FNE ao ano letivo de 2022/2023 estará disponível no site da federação entre 

30 de junho e 7 de julho de 2023. Os resultados serão divulgados posteriormente. 

Porto, 29 de junho de 2023 

A Comissão Executiva da FNE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


